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Oportunidades do Mercado

1. Percepção/evolução recente do posicionamento de Portugal no mercado

As exportações portuguesas para a Rússia têm vindo a aumentar desde 2003. Verificou-se um aumento de 24% em 2003, 32% em 2004, 50% em 2005 e em 2006 registou-se uma subida de 37,2% (Fonte: INE). Até ao final do ano, a economia portuguesa deverá exportar em mercadorias para a Rússia mais de 100 milhões de euros. Segundo dados do INE, em Janeiro e Fevereiro exportaram-se 7 milhões de euros/mês, Abril e Maio 5 milhões de euros, Março e Julho 10 milhões e em Junho 8 milhões de Euros. 

Os principais sectores onde foi registado este aumento são: máquinas e aparelhos, veículos e outro material de transporte, fármacos, moldes, torneiras, fornos, calçado, vestuário, madeira e cortiça.

 Com a saturação do mercado europeu, cada vez mais as empresas portuguesas procuram novos mercados estratégicos para o escoamento das suas produções. A economia russa encontra-se numa fase de crescimento em torno de 6,5% ao ano e 7% da população tem rendimentos bastante elevados. Estes dois factores são bastantes importantes para que as empresas portuguesas comecem a apostar mais neste mercado. 

A balança comercial entre os dois países é desfavorável a Portugal. Em 2006 as importações de Portugal atingiram 649.259 milhões de euros, 73,3% mais do que em 2005 representando 5,0% das importações portuguesas do espaço extra-comunitário. A maior parte das compras de Portugal são produtos energéticos.
Tabela 1. Evolução da Balança Comercial Portuguesa com a Rússia

	
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006
	Evolução

	EXPORTAÇÕES

(milhares Euros)
	22.679
	31.964
	39.608
	52.368
	78.774
	108.098
	36,9%

	IMPORTAÇÕES 

(milhares Euros)
	435.658
	357.795
	519.080
	615.430
	374.475
	649.259
	16,0%

	SALDO 
(milhares Euros)
	-412.979
	-325.831
	--479.472
	-563.062
	-295.701
	-541.162
	

	COEF.COB.
(milhares Euros)
	5,21%
	8,93%
	7,63%
	8,51%
	21,04%
	
	


Fonte: INE
Segue-se tabela com os principais Indicadores macroeconómicos e a prospecção dinâmica dos vários sectores para os próximos anos.  

Tabela 2. Principais Indicadores Macroeconómicos da Rússia
	 Índices
	unidades
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006

	População
	Milhões
	145,3
	144,3
	144
	143,4
	142,9

	PIB USD
	109 USD
	345,1
	431,5
	581,4
	731
	733

	PIB per capita
	USD
	2.380
	2.980
	4.040
	5.100
	5.300

	Crescimento real do PIB
	%
	4,7
	8,2
	7,2
	6
	6,7

	Consumo privado
	Var. %
	4,3
	6
	10,5
	10
	n.d.

	Consumo público
	Var. %
	2,6
	0,6
	2,3
	3,5
	n.d.

	Formação bruta de capital fixo
	Var. %
	2,8
	10,4
	10,8
	9,5
	n.d.

	Taxa de desemprego
	%
	8,1
	8,6
	8,2
	7,7
	6,9

	Taxa de inflação
	%
	15,8
	13,7
	10,9
	13
	9,7

	Dívida pública
	% do PIB
	41,8
	34
	24,8
	18,1
	8

	Saldo do sector público
	% do PIB
	1,7
	2,4
	4,2
	3,7
	n.d.

	Balança corrente
	109 USD
	29,1
	35,4
	60,6
	77,2
	n.d.

	Balança corrente
	% do PIB
	8,4
	8,2
	10,4
	10,6
	n.d.

	Investimento
	%
	
	
	10,9
	10,7
	10,8

	Reservas em Ouro e Divisas
	Mil milhões USD
	
	
	124,5
	182,2
	

	Taxa de câmbio
	1USD=xRUR
	31,3
	30,7
	28,8
	28,3
	28.81


Fonte: 
The Economist Intelligence Unit

Central Intelligenca Agency


Ministério da Economia da Federação Russa


Ministério das Finanças da Federação Russa
2. Comércio: principais dificuldades na abordagem ao mercado e principais sectores de oportunidade para Portugal:

Os entraves que as nossas empresas encontram no mercado russo e abstraindo-se daqueles que são consequência da pouca preparação de alguns dos nossos empresários, situam-se em geral ao nível estrutural do desenvolvimento da economia russa e são principalmente:

· Dificuldades na compreensão do funcionamento de algumas entidades ligadas ao Comércio Externo (Alfândega, por exemplo);

· Existência de diversos níveis de poder, que dificultam a localização das pessoas que realmente tomam as decisões;

· Dificuldade na criação de “lobbies”, como resultado do desconhecimento do idioma;

· Falta de garantias de pagamentos o que obriga a utilizar formas pouco usuais:

· Dificuldade na obtenção de dados seguros sobre os parceiros locais;

· A existência duma economia paralela com elevados níveis de corrupção;

· Difícil interpretação da legislação local.

- 
   Dificuldade no acesso à informação sobre o mercado, face à inexistência de directórios sectoriais;

      -      Aparelho produtivo antiquado

      -      Reformas económicas atrasadas

      -      Condições sociais difíceis para uma parte substancial da população

      -      Concorrência dos vários sectores implementada no mercado há vários anos

Sectores com um grande potencial para o mercado são: 

- Veículos e outros materiais de transporte, são os produtos que lideram nas importações russas. Até 2009 prevê-se um aumento até 3 vezes mais, comparativamente a 2005. Na base do aumento das importações destes produtos considera-se a estabilidade e o fortalecimento do rublo, o aumento do PIB e a redução das barreiras alfandegárias depois da prevista integração da Rússia na OMC. Em 2005 as exportações para a Rússia foram cerca de 4.68%. Estes dados foram retirados das estatísticas russas, podem não estar contabilizadas nas nossas estatísticas, pois muitos dos produtos passam através de importações de terceiros mercados como por. ex. da Alemanha.  
- Produtos farmacêuticos. Segundo dados estatísticos locais, em 2005,  a seguir às máquinas eléctricas, foram os produtos farmacêuticos os produtos mais vendidos para a Rússia (cerca de 13,13%). O sector dos produtos farmacêuticos na Rússia apresenta as maiores perspectivas de crescimento nos próximos anos a nível mundial. 
Os produtos estrangeiros, sobretudo os provenientes da França e Alemanha,  são os que dominam o mercado com uma quota de 2/3 do total. Mas nos últimos anos tem-se verificado um ressurgimento da produção local, se bem que, ainda muito fragmentada e direccionada à produção de medicamentos genéricos e composições de ervas, segundo usos tradicionais dos russos.
Há uma tendência de concentração nos canais de distribuição verificada nos últimos anos, dado que, os 15 principais distribuidores de medicamentos do canal principal controlam na actualidade 53% do mercado. A obtenção de licenças é factor crítico deste sector. O processo é meticuloso, a burocracia é um obstáculo e é necessário um cuidado redobrado na apresentação das embalagens e na descrição do produto.
- Produtos alimentares, nomeadamente, o vinho, o azeite, os queijos, as conservas de peixe e produtos “gourmet” em geral. O mercado russo é um grande mercado de absorção. Prevê-se que em 2009 o volume da oferta de produtos alimentares aumente 21.7% em relação a 2006, isto devendo-se ao crescimento da produção russa em 15,7% e das importações em 42,6%. A maior dificuldade sentida neste sector é a distância e canais de distribuição próprios pouco desenvolvidos. Segundo o World Trade Atlas, em 2005 as exportações portuguesas para a Rússia foram de 5,35% nas frutas, 1,66% nos vinhos. Como se pode verificar as exportações para a Rússia, em especial do vinho são muito reduzidas.”

O mercado é muito concorrencial, no entanto verifica-se um aparecimento de nichos específicos, onde o produto português no binómio qualidade/preço se encontra em vantagem. A participação contínua em feiras e a realização de provas de vinhos de prestígio onde deve prevalecer a qualidade são acções fundamentais no mercado. Nesta área, a constituição de empresas de direito russo poderá ser uma boa estratégia a adoptar. 
Nos próximos anos prevê-se um aumento nas vendas e no volume de consumo de produtos alimentares de preços mais elevados e das bebidas alcoólicas.
Dinâmica do volume de vendas de alguns produtos alimentares

(aumento em % em relação ao ano anterior)
	
	2004 
	2005 
	2006 
	Previsão

	
	
	
	
	2007 
	2008
	2009 

	Produtos Alimentares
	11,4
	10,8
	9,9
	9,4
	8,5
	8,2

	Carne e aves
	4,1
	7,1
	9,0
	8,5
	7,7
	7,4

	Enchidos e fiambres
	9,4
	8,9
	10,0
	8,8
	8,0
	7,7

	Peixe
	-0,5
	7,2
	10,0
	9,2
	8,5
	8,2

	Manteiga animal
	1,9
	9,5
	9,8
	8,0
	7,3
	7,0

	Óleo
	10,6
	8,4
	14,0
	12,0
	10,4
	10,0

	Produtos derivados do leite
	3,8
	7,3
	7,5
	6,1
	5,3
	5,1

	Queijos
	15,1
	11,4
	13,0
	12,6
	11,1
	10,8

	Bolachas e Biscoitos
	3,9
	11,2
	12,5
	12,0
	11,7
	11,5

	Ovos
	1,0
	9,3
	13,0
	9,1
	8,8
	8,6

	Açúcar
	-4,5
	14,4
	1,0
	2,3
	2,0
	1,7

	Pão e produtos feitos de pão
	-1,7
	5,4
	7,0
	5,2
	5,0
	4,8

	Batata
	20,4
	5,1
	5,0
	4,7
	4,0
	3,7

	Bagas, uvas
	11,0
	12,7
	13,5
	12,3
	11,7
	11,5

	Bebidas alcoólicas
	10,4
	9,5
	4,5
	8,3
	7,6
	7,3

	Tabaco
	6,0
	10,3
	10,0
	9,4
	8,8
	8,6

	Outros produtos alimentares
	39,6
	21,7
	14,7
	12,1
	10,7
	10,3


Fonte: Ministério da Economia da Rússia

- Materiais de construção. Prevê-se um aumento de consumo, devido à melhoria das condições habitacionais e ao considerável aumento da construção habitacional. No entanto, devemos destacar que Moscovo, a região mais dinâmica em termos de construção civil, tem criado numerosos obstáculos à utilização de materiais de construção civil estrangeiros (o próprio Governo da Cidade de Moscovo continua a ter participações em muitas empresas na Rússia, incluindo de materiais de construção). É um sector em franco desenvolvimento, mas verifica-se ainda uma economia paralela. É necessário vir ao mercado e conhecê-lo com os próprios olhos. Segundo o World Trade Atlas, as exportações em 2005 foram de 4,69% em cortiça e 2,07% nos produtos cerâmicos. 
- Têxtil lar. O mercado de têxtil na Rússia é o segmento da categoria das mercadorias não alimentares, que regista neste momento o crescimento mais dinâmico. O comprador russo tem elevado poder de compra, o mercado está em franco desenvolvimento, a produção própria é de baixa qualidade. Nos últimos três anos o acréscimo do consumo anual de têxtil estima-se em 25%. Com o crescimento do nível de vida e das importações, os russos dão preferência aos produtos estrangeiros que se caracterizam pela boa qualidade, moda, diversidade e preços razoáveis. A parte da produção nacional no mercado não supera 30%, sendo a oferta restante coberta por importações. Actualmente é nas grandes superfícies que se encontra a maior oferta de produtos. Recomendam-se visitas mais frequentes por parte das empresas portuguesas à Rússia. A criação de estruturas próprias em Moscovo para responder à capacidade absorvente do mercado garantir-nos-ia o controle da comercialização e distribuição dos nossos produtos que pela qualidade e “design” têm sem dúvida enormes possibilidades.     
- Tecnologias de informação. É um sector de crescimento rápido, mas encontra-se ainda longe das necessidades do mercado principalmente no sector do IT- Consulting. O mercado de tecnologias de informação em 2006 é avaliado em 371.1 mil milhões de rublos (aprox. 10,915 mil milhões de euros) e tendo havido um aumento de 9,4% em relação a 2005. O mercado russo apresenta algumas fraquezas neste sector como por. ex. a desproporção ao nível de abertura dos serviços, inexistência de produção de hardware e software que se enquadram nos standards de inovação mundiais, subdesenvolvimento da gestão administrativa nas empresas. No entanto as forças deste mercado passam pela grande oferta de serviços de qualidade, pessoal muito qualificado e a previsão de um forte crescimento que rondará os 35-50% até 2009. Para as empresas portuguesas as estratégias para o mercado, passam pela visita às empresas russas do sector para conhecimento de parceiros, participação nos projectos governamentais e no desenvolvimento do sector de telecomunicações. 
- Confecção. Sector Moda é um sector com extraordinária oferta, onde estão presentes todas as marcas de renome internacional. Este sector encontra-se em franco desenvolvimento, nomeadamente o nicho de mass-market. Os canais de distribuição na Rússia não estão completamente “abertos” no sector de confecção. Para penetrar no mercado torna-se necessário ou criar novos canais para implantação de novas marcas ou tentar cooperar com os canais de distribuição existentes. Qualquer destas opções requer investimentos significativos na promoção da imagem e das marcas. Para que haja um melhor “approach” à marca é essencial efectuar grandes campanhas de marketing e a participação conjunta nacional nos certames do sector. Segundo o World Trade Atlas, em 2005 as exportações de vestuário para a Rússia cresceram à taxa de 5,17% e 0,07% para as peles. 
- Mobiliário. A Rússia é um dos grandes produtores de madeiras. No entanto, a indústria de transformação é pouco concorrencial. Existe uma grande oferta de mobiliário proveniente da Finlândia, Alemanha, Itália, Espanha. Com a melhoria das condições habitacionais e aumento do poder de compra, o cliente russo torna-se cada vez mais exigente na escolha do produto. A procura incide sobre a qualidade e o design das peças. Para uma boa percepção do mercado e consequentemente penetração no mesmo, é necessário que as empresas portuguesas visitem e participem nas feiras do sector em conjunto com associações, aproveitem ao máximo os canais de distribuição existentes e promovam os produtos nas revistas de especialidade. Segundo o World Trade Atlas, em 2005 as exportações de móveis para a Rússia tiveram uma quota de 1,85%. 
- Construção civil e obras públicas - É seguramente o sector de maior impacto na economia da Rússia onde os investimentos a levar a cabo serão de maior vulto e, consequentemente, existem grandes hipóteses para as empresas que quiserem ou puderem estar presentes no mercado. 

Para levar a cabo o desenvolvimento de infra-estruturas indispensáveis ao crescimento e modernização da sua economia a Rússia necessita de elaborar legislação que permita diminuir os riscos e atrair mais investimentos estrangeiros.
As iniciativas neste sector passam pelo envolvimento mais participativo das principais Associações sectoriais em feiras do sector, pela sensibilização das empresas para as potencialidades do mercado de construção e obras públicas da Rússia, pela aquisição e distribuição da informação disponível. 

As grandes dificuldades sentidas no sector passam pela diminuição de terrenos para construção nas grandes cidades e o aumento constante do custo do metro quadrado. O processo na obtenção de licenças ainda é muito moroso e pouco transparente, no entanto a mão-de-obra proveniente dos países da ex-URSS é muito barata. 
Dinâmica do volume de vendas de alguns produtos não alimentares

(aumento em % em relação ao ano anterior)                                                                             
	
	2004 
	2005
	2006 
	Previsão

	
	
	
	
	2007
	2008 
	2009

	Produtos não alimentares
	15,1
	14,7
	13,9
	11,4
	10,4
	9,0

	Produtos confeccionados
	6,2
	7,7
	6,0
	5,1
	5,0
	4,3

	Confecção exterior
	5,9
	7,8
	8,0
	7,1
	6,6
	5,9

	Calçado em pele
	2,3
	7,9
	8,5
	7,6
	7,2
	6,4

	Televisões
	34,5
	26,2
	18,5
	17,6
	16,7
	14,1

	Computadores portáteis
	26,2
	28,4
	35,5
	33,7
	31,8
	28,2

	Frigoríficos
	11,8
	18,0
	12,5
	11,2
	10,2
	8,1

	Automóveis
	-6,1
	18,6
	17,0
	14,0
	12,7
	10,4

	Medicamentos, fármacos
	11,4
	14,8
	17,5
	15,0
	13,2
	11,1

	Materiais de Construção
	11,3
	12,9
	8,0
	7,1
	5,6
	4,5

	Outros produtos não alimentarem
	28,5
	18,4
	16,2
	14,1
	13,2
	11,7


Fonte: Ministério da Economia da Rússia

Quase todos os produtos que Portugal exporta têm mercado na Rússia. É certo que detendo a nossa concorrência canais de distribuição próprios (casos de Itália, Espanha, França e Alemanha), torna-se difícil entrar ao primeiro contacto, mas a qualidade dos produtos, permanente persistência e a participação em feiras sectoriais, deverá ser considerada como um factor crítico de sucesso. Face às acções preparadas em 2006 no mercado russo e ao impacto que estas actividades proporcionam, prevê-se um aumento significativo nas exportações portuguesas para este mercado. 


Calcula-se que a classe média/alta Russa gaste 70% dos seus rendimentos em consumo. Este facto é comprovado com a presença de muitas empresas multinacionais de grande dimensão neste mercado. 


O potencial do país é muito elevado, sendo considerado uma das potencias do futuro, mas,  no entanto, necessita de voltar a investir na qualificação das pessoas, no desenvolvimento tecnológico, na modernização das empresas, no combate à inflação, à corrupção e a informalidade.


Praticamente em todos os sectores, é necessário uma presença mais assídua no mercado, para poder potenciar e dar a conhecer a qualidade da nossa oferta. 

3. Investimento: principais dificuldades e áreas de interesse para Portugal

Verifica-se nos últimos anos um aumento do investimento estrangeiro na Federação da Rússia. O IDE através da constituição de empresas de capital misto, cresceu desde 2005 em cerca de 10,5%/ano, o que é  consequência duma melhoria significativa na economia da Federação Russa. 
, De acordo com os dados do Banco Central da Rússia, os investimentos directos ascenderam a 16.7 mil milhões de USD e o Investimento conjunto no capital inicial foi de 18% do PIB em 2005. No entanto, entre Janeiro e Fevereiro de 2006 houve um decréscimo nos investimentos na Rússia, devido ao rigoroso Inverno. 


Os Investimentos na sua maior parte são direccionados para sector do gás e petróleo, nomeadamente para os pipelines.


Analisando o Investimento na Rússia, existem vários critérios de apreciação que as empresas internacionais têm em conta, quando investem no mercado russo, que são: tamanho do mercado, crescimento do PIB elevado, mão-de-obra barata e qualificada, estabilidade macroeconómica e o conjunto de incentivos proporcionados aos investidores estrangeiros. Por outro lado, as principais ameaças que o mercado proporciona são: a corrupção, leis e regras de ética internacionais raramente seguidas, “imperfeição” na actuação de acordo com os direitos e regras legislativas. 

O investimento directo português na Rússia tem assumido um carácter pontual. 

Algumas empresas portuguesas têm manifestado interesse em se instalarem no mercado russo, pelo que é possível que a curto/médio prazo se assista ao aumento do investimento português na Rússia. 
Dado que uma das prioridades no desenvolvimento estratégico da Rússia é a construção de infra-estruturas, estando as organizações financeiras internacionais envolvidas na concessão de vultuosos financiamentos, o desenvolvimento de uma estratégia adequada poderá permitir que as empresas portuguesas beneficiem dos concursos internacionais organizados por essas instituições. Por outro lado importa que haja uma certa agressividade por parte das autoridades portuguesas, com vista a detectar oportunidades, antes delas estarem em forma de projectos.
4. “Cultura de negócios” do mercado

Cada país terá as suas características, mas os russos não diferem muito dos europeus em geral. As normas de educação e etiqueta são praticamente as mesmas a observar com parceiros oriundos de outras paragens. Seja agradável, olhe as pessoas de frente, com simpatia, se não sabe russo tente usar algumas palavras que previamente decorou para ser agradável e não negue nunca acompanhar, na medida do possível e com cautela, o levantar dum copo de vodka à saúde de alguém. Em certos meios, a recusa pode significar perder a confiança do seu interlocutor e não fechar o negócio.

As empresas portuguesas devem apresentar sempre que possível, as suas propostas no idioma do país. Catálogos ou “depliants” em russo têm imediatamente uma forma de atendimento mais favorável. Caso não seja possível, em inglês, com as condições de venda em separado.

Dária Tchubukova – INOV Contacto
 www.networkcontacto.com


